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Constrói a tua 
história!

Imprime esta história e lê-a com a atenção. 
Já reparaste que não tem imagens?

NOME: DATA:

Desenha e pinta uma imagem para cada página 
para completares o teu livro. Quando terminares, 
agrafa e forma um pequeno livro. Lê a história 
aos teus amigos e amigas, a crianças mais 
pequenas, à tua família… Por que não oferecê-la à 
biblioteca da escola? Não te esqueças de escrever 
o teu nome e a data aqui na capa!

1º Ciclo ensino báSico



O dia amanheceu solarengo e o Duarte pensou com os seus 
botões:

- Vou perguntar à minha mãe se podemos ir à praia.
Talvez a joana também queira vir.
Se bem o pensou, melhor o fez, e em menos de nada estava 
pronto para sair de casa:
- pequeno-almoço tomado, cara e dentes lavados, chapéu e 
protetor solar postos. tinham chapéu-de-sol, lanche e 
toalhas. não faltava nada.
a joana tocou à campainha e puseram-se os três a caminho. 
iam apanhar o autocarro, e a paragem não era longe. 
Aproximaram-se de uma passadeira para atravessar, mas... 

desenha aqui o duarte, a mãe 
e a joana a saírem de casa



- Não vejo nada! Este carro está estacionado mesmo em 
cima da passadeira. não consigo ver se vêm carros ou não!
Como é que eu atravesso? – Perguntou a Joana, indignada.

- Eu ajudo, disse a mãe. Mas tens razão, Joana, é muito 
perigoso atravessar com carros parados na passadeira. O 
dono ou a dona deste carro não o devia ter deixado aqui. 
Devia ter pensado que está a pôr em perigo quem quer 
atravessar, especialmente crianças como vocês. Vamos lá, 
podemos atravessar. 

desenha aqui as três personagens a tentar 
atravessar na passadeira, com carros 
estacionados



Chegaram finalmente à paragem do autocarro, e este não 
demorou muito a chegar. À espera estava também um 
senhor cego, com uns óculos escuros e uma bengala. 
Quando o autocarro parou e abriu as portas, a mãe do 
Duarte perguntou: 

- Posso ajudá-lo? O autocarro já aqui está.

- Sim, por favor – respondeu o senhor. Eu apoio-me no seu 
braço para me ajudar a subir para o autocarro e a 
encontrar um lugar. 

E assim foi. Já dentro do autocarro, repararam que não 
havia lugares sentados. Enquanto pensavam no que seria 
melhor fazer, um jovem que estava sentado levantou-se:

- Sente-se aqui. Este lugar é reservado, e o senhor tem 
direito a sentar-se.

O senhor agradeceu e sentou-se.

desenha aqui o jovem a ceder o 
lugar reservado ao senhor cego



o Duarte, A mãe e a Joana ficaram de pé. Procuraram 
lugares onde se pudessem apoiar e agarrar, não fosse o 
autocarro travar de repente… 

desenha a mãe, o duarte e 
ajoana de pé no autocarro



Repararam num grupo de 3 crianças que recusava segurar-
se, apesar do adulto que estava com elas repetir várias 
vezes para o fazerem. Faziam barulho, atiravam as 
mochilas uns aos outros, até o motorista já lhes tinha 
pedido para se acalmarem…

De repente, ouviu-se um estrondo e o autocarro deu um 
grande solavanco. A Joana, o Duarte e a mãe estavam bem. 
Tinham embatido no autocarro, mas felizmente estavam 
agarrados e conseguiram evitar cair. O pneu do autocarro 
tinha rebentado, mas não aconteceu nada de grave.

foi então que se aperceberam das outras 3 crianças. 
estavam caídas no chão, e um deles estava de olhos 
fechados. Parecia desmaiado... uma das meninas levantou-
se, e tentou acordar o amigo. também ela estava magoada: 
tinha uma grande ferida no braço, que deitava sangue.

faz um desenho do acidente



o rapaz acordou. Abriu os olhos e perguntou o que se tinha 
passado. Estava confuso, talvez tivesse batido com a cabeça 
e perdido os sentidos. 

A Polícia não demorou a chegar, e os bombeiros também 
não. depois de uma médica ter visto a joana, o duarte e a 
mãe, e lhes ter dito que estava tudo bem, foram 
caminhando para outro autocarro.

enquanto caminhavam, perceberam que as 3 crianças 
barulhentas estavam a ser colocadas em ambulâncias. já 
não iam poder ir para a praia, tinham que ir para o 
hospital para serem observadas e tratadas.

o duarte e a joana pensaram:

-ainda bem que nos segurámos e ficámos sossegados no 
autocarro. podíamos ser nós naquelas ambulâncias!

faz o desenho das crianças a 
serem tratadas nas ambulâncias



Embora continuassem um pouco tensos, decidiram manter 
os planos e ir até à praia. Foi o melhor que fizeram! A água 
estava ótima, fartaram-se de brincar e até se esqueceram 
do susto que apanharam nessa manhã. Mas não se 
esqueceram que valeu a pena terem optado pelo 
comportamento mais seguro no autocarro, mesmo que não 
fosse o mais divertido.

desenha as 3 personagens a 
brincar na praia


